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1. APRESENTAÇÃO 
 

O presente projeto prevê o abastecimento de água potável e o saneamento 

básico ambiental, vital para a proteção do meio ambiente e melhoria da saúde humana 

na Linha Bonita, com a finalidade de se evitar a mortalidade, principalmente a infantil, 

por doenças relacionadas à falta de recursos hídricos. 

 

Situada no interior do Município de União do Oeste, Santa Catarina, a obra será 

composta por captação, rede adutora, reservatório, válvulas e rede de distribuição, 

conforme o memorial descritivo a seguir. 

 

2. ESCOPO DO PROJETO 

Rede de Abastecimento é a unidade do sistema de abastecimento de água constituída por 

tubulações e órgãos acessórios instalados em logradouros públicos, e que tem por finalidade 

fornecer, em regime contínuo (24h por dia), água potável em quantidade, qualidade e 

pressão adequadas a múltiplos consumidores (no caso residencial) localizados em uma 

cidade, vila ou outro tipo de aglomeração humana urbana e rural. 

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade estabelecer e justificar as 

condições que orientarão os serviços de implantação da rede de abastecimento de água 

potável na comunidade da Linha Bonita no município de União do Oeste−SC 

O presente relatório tem objetivo de submeter à análise técnica, dimensões e 

materiais recomendados para tubulação de adução e distribuição de água potável, no 

projeto de instalação das linhas. 

 

3. LOCALIZAÇÃO DA COMUNIDADE 

A comunidade da Linha Bonita está localizada nas coordenadas UTM (SIRGAS 

2000) Zona 22J X: 0319871 E e Y: 7035504 N (coordenadas do poço) conforme Figura 1. 
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LINHA 

BONITA 

Figura 1 - Localização da Linha Bonita. 

Fonte: Google Earth. 

 

4. TOPOGRAFIA E RELEVO 

Na área de intervenção, especificamente onde será inserida a rede, a topografia 

forma um relevo irregular com uma inclinação natural variando de altura com 515 

metros para 372 metros nas áreas mais baixas. 

Figura 2 - Relevo. 

Fonte: Google Earth. 
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5. POPULAÇÃO DE PROJETO 

5.1. Populaçǎo Atual 
 

Tendo em vista que o número de residências abrangidas pelo projeto é de 

aproximadamente 30 (trinta), com o número médio de consumidores de 05 (cinco) 

habitantes por residência, tem−se a população atual igual a: 

 

P1 = nr x nh 

 
Sendo: 

 
P1 = população atual; 

nr = número de residências abrangidas; 

nh = número de habitantes por residência. 

P1 = 30 x 5 

P1 = 150 
 

5.2. Populaçǎo Futura 

Para determinar a população de projeto futura, acrescenta−se um coeficiente de 

majoração de 20% na população atual. 

 

P2 = P1 + (P1x cN) 

Sendo: 
 

P2 = população futura; 
 

Cm = coeficiente de majoração; 
 

P2 = 150 + ( 150 x 0,2) 

P2 = 180 

6. VAZÕES DE CONSUMO E DISTRIBUIÇÃO 

6.1. Vazǎo média de Consumo Humano 

A vazão média de consumo humano é calculada como: 

QNéd  = P2  x qN 

Sendo: 

Qméd: vazão média de consumo (Lƒdia); 

qm = consumo per capta (Lƒhabƒdia); 

QNéd = 180 x 150 = 27.000 L/dia 



7  

6.2. Vazǎo máxima diária de Consumo Humano 

A vazão máxima diária corresponde ao dia de maior consumo, é calculada como: 

QNd  = QNéd  x k1 

Sendo: 

Qmd = vazão máxima diária (Lƒdia); 

K1 = coeficiente de máxima vazão diária (1,25); 

QNd = 27.000 x 1,25 

QNd = 33.750 L/dia 

6.3. Vazǎo máxima horária de Consumo Humano 

A vazão máxima do projeto corresponde ao dia e ao horário de maior consumo, 

é calculada por: 

 
 

 
Sendo: 

 
QN

h 

= 
P2 x k1 x k2 x qN 

24 

 

Qmh = vazão máxima horária (Lƒdia); 

K2 = coeficiente de máxima vazão horária (1,5); 
 

7. CAPTAÇÃO 

A captação da água será realizada em um Poço Tubular Profundo Existente, 

conforme norma técnica NBR 12212, da ABNT. 

Será instalado um conjunto motobomba submersível para uma vazão de até 4,0 

m³/h, que permitirá suprir o consumo de um dia normal em pouco menos de 17 horas. 

A altura manométrica será de 85,41 metros (da rede adutora), 2,59 metros   

(perda de carga na tubulação dentro do poço), 120 metros (nível dinâmico), totalizando 

em uma HMT 208,00 mca. Para bombear a vazão necessária com a altura manométrica 

requerida, faz−se necessário uma motobomba submersa de 4” com motor de 5,0HP – 

27 estágios bifásico de 440 V, a qual elevará a água desde o poço até o reservatório. A 

motobomba submersível ficará suspensa através de uma flange (tampa do poço) e por 

uma tubulação galvanizada de 1.1ƒ2”. Logo após a saída do poço, unindo a tubulação 

galvanizada, será instalado uma curva, uma união e um nípel galvanizados de 1.1ƒ2”, e 

uma válvula de retenção horizontal portinhola em bronze também de 1.1ƒ2”, todos com 

a finalidade de garantir uma maior durabilidade do equipamento e facilitar futuras 

manutenções. 
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O poço já perfurado, está localizado nas coordenadas UTM (SIRGAS 2000) Zona 

22J X: 0319871 E e Y: 7035504 N. De acordo com o relatório, a vazão do poço perfurado 

é de 8.000 lƒh. Para atender ao consumo de 27,0 m³ƒdia, será utilizada a vazão de 4.000 

lƒh, sendo que o poço irá funcionar por aproximadamente 17 horas por dia. 

7.1. Ligaçǎo Rosqueada: 

 Utilizar vedantes na montagem das conexões; 

 O aperto na montagem das conexões deve ser obtido através de ferramentas 

apropriadas para manter a ligação estanque; 

7.2. Instalaçǎo aparente: 

 Deve ser fixada através de braçadeira ou ganchos de 1,5 metros, sendo que cada 

mudança de direção ou peça apoiada na tubulação deverá ter uma braçadeira 

de fixação; 

 Em exposição ou enterrado, deve ser envelopado com tinta betuminosa eƒou fita 

plástica de polietileno ou polivinil, ou, outro material que assegure a mesma 

proteção; 

 Vedar o aterramento de qualquer aparelho elétrico nas tubulações galvanizadas. 

Não haverá envelopamento de tubulação. 
 

Figura 3 − Representação dos detalhes e conexões. 

Fonte: Água Santa Ambiental (2015) 
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8. ADUÇÃO 

Será efetuada, desde o poço, com 350 metros de PEAD PN−10 DN 40 mm e 270 

metros de tubulação PVC Classe 15 DN 40 mm até o reservatório. Para a união dos tubos 

de PVC entre si, será provocado um pequeno desgaste em suas extremidades através 

de lixamento manual ou através de produto químico específico e aplicação de adesivo 

plástico. Para união dos tubos e PEAD pode−se utilizar solda específica ou dispositivo 

específico para união. 

Junto a tubulação adutora serão instalados 630 metros de fio boia para 

acionamento do sistema automático, onde o fio sairá do quadro de comando até o 

reservatório para a instalação da boia elétrica. 

As tubulações apresentadas, são regidas pelas Normas Técnicas Brasileiras: 

 NBR 5648 − Tubos PVC Rígido e Soldável. 

 NBR 15561 − Tubos de PEAD. 

Figura 4 − Localização do Poço e Reservatório. 

Fonte: Google Earth. 

 

9. ABERTURA DE VALAS 

As escavações poderão ser manuais ou mecanizadas, dependendo do local e da 

natureza do solo, topografia, dimensões e volume de material a remover ou a aterrar, 

deverão ser executados com total segurança. 

Aas valas deverão ser abertas com uma profundidade de 0,80 m x 0,40 m de 

largura em média, dependendo da condição do solo e do uso em superfície do mesmo 
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(lavoura, estrada, etc.). No fundo da vala deverá ser feita uma cama de areia eƒou argila 

pura para acomodação do tubo, e sobre o tubo uma nova camada de 0,10 m de 

espessura de areia eƒou argila pura, para evitar que o tubo sofra pressão e seja 

danificado por algo mais resistente que o tubo (pedra, madeira, etc.). Essa argila eƒou 

areia serão obtidas do próprio material retirado da vala. Na medida em que a escavação 

for avançando, deverão ser verificadas as cotas de fundo das valas, de forma a atender 

o recobrimento recomendado. 

As frentes de trabalho deverão ser de tal forma que nenhuma vala fique aberta 

mais do que 12 (doze horas). 

O material proveniente da escavação deverá ser depositado em lado oposto a 

vala, de forma a não impedir o trânsito e o acesso do material assentado na vala. 

Quando a escavação afetar ou bloquear o acesso de veículos, as garagens 

particulares ou de estabelecimentos comerciais ou industriais, devem obedecer a um 

dos itens abaixo: 

 Fazer a escavação e o reaterro no mesmo dia (se possível no mesmo turno do 

expediente); 

 Fazer a escavação em duas etapas (metade de cada vez); 

 Fazer pontilhão para passagem de veículos (se não for possível obedecer a um 

dos trechos acima); 

 Todo material proveniente da escavação e que tenha sido considerado impróprio 

para o reaterro, pela fiscalização, deverá ser retirado das proximidades da vala, 

no máximo de 24 horas a partir da data de escavação; 

9.1. Reaterro da vala 

O reaterro da vala será executado com o próprio material escavado, com areia 

eƒou saibro, cabendo à fiscalização definição do tipo em função das condições locais 

encontradas. 

No caso do material de reaterro apresentar pedras eƒou materiais pontiagudos, 

os mesmos deverão ser retirados, para posterior utilização do material como reaterro. 

No caso do material de reaterro ser saibro, deverá ser analisado o fator de 

umidade para que não comprometa a condição de compactação. O saibro deverá ter 

CBR maior ou igual a 20%. 
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3 

3 

A compactação do reaterro deverá ser realizada em maços, em camadas de até 

30 centímetros. 

Todo o serviço de abertura de valas e reaterro é de responsabilidade da 

Prefeitura Municipal de União do Oeste. 

 

10. RESERVAÇÃO 

Será instalado um reservatório geral com capacidade de 20.000 litros, 

confeccionado em fibra de vidro. Para evitar a entrada de sujeiras e impurezas no 

reservatório, este será fechado por uma tampa em fibra de vidro, aparafusado sobre a 

sua parte superior. O reservatório deverá ser assentado sobre uma laje de concreto 

armado, nas dimensões de 3,00 x 3,00 m numa espessura de 0,15 metros, com ferro CA− 

50 Ø 8,0mm a cada 15,0 cm e fck S 20,0 Mpa. A laje deverá ser executada sobre um leito 

de solo previamente compactado com resistência mínima de 0,15 Mpa. 

Junto a borda superior do reservatório, ficarão fixados 04 anéis em metal, com a 

finalidade de através de arames ou cordas, possa−se amarrar o reservatório à laje de 

concreto, isto fará com que se tenha maior segurança, e que se evite também a queda 

e quebra do reservatório. 

Considerando 05 habitantes por unidade e o consumo de 150 L por habitante, 

considerando ainda o coeficiente de máxima vazão diária o volume necessário para a 

comunidade da Linha Bonita é: 

 
 
 

Sendo: 

V = volume; 

P = população; 

Nr = Nº de residências; 

Cd = Consumo diário; 

V = 
Nr x P 

Nrx Cd x 
1,2

 

 
 

 
V = 

30 x 150 

30x 27 x 
1,2

 

 

V =  13,88N³, adotou−se 20 m³ 

 
A planta da rede indica o local destinado ao reservatório geral, que está 

localizado nas coordenadas: X: 0320000 m E e Y: 7035000 m N. Os processos de 

intervenção serão manuais. 
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11. DISTRIBUIÇÃO 

A rede de distribuição de água será executada com tubos de PVC classe 15, tipo 

soldável, com diâmetros nominais de DN 50mm, DN 40mm, DN 32mm e DN 25mm e 

tubo de PEAD classe de pressão 10, com diâmetros nominais de DN 50mm, isso 

obedecendo a necessidade de vazão para melhor atender aos consumidores, e deverá 

ser seguido rigorosamente o projeto técnico. A ligação das moradias será feita com 

tubos de PVC soldável classe 15 de 25mm, calculando aproximadamente 15 m para cada 

entrada de moradia. 

Serão instalados ainda 30 hidrômetros, montados em cavaletes, nos quais 

deverão constar registro de ¾” (PVC), um para cada moradia, sendo usados para 

controle de consumo de água, conforme projeto básico do sistema de distribuição. 

Haverá a necessidade de instalação de uma válvula reguladora de pressão para 

evitar que ultrapasse a pressão máxima indicada pelo fabricante dos tubos de PVC e 

garantir a durabilidade da obra. Estas válvulas serão instaladas para redução de 45 mca 

entre os pontos D1 e S1 e entre os pontos D3 e 08; para redução de 10 mca entre os 

pontos D3 e 06 e entre os pontos D6 e 19 e para redução de 20 mca na entrada co 

consumidor 01. 

As despesas futuras como a de energia elétrica, manutenção e outras, oriunda 

da pós instalação e conclusão do sistema, correrão por conta dos beneficiados na 

Comunidade, ficando a prefeitura ou qualquer de seus órgãos isenta deste ônus. O 

sistema de rateio das despesas entre os beneficiados será definido em assembleia pelo 

próprio grupo e ficará registrado em ata e estatuto. 

 

12. LIGAÇÕES DOMICILIARES 

As ligações domiciliares serão executadas em tubulação de PVC rígido e soldável 

DN 25mm. O ramal domiciliar consta de uma tubulação disposta no trecho 

compreendido entre a rede de distribuição e a entrada da habitação. O kit cavalete 

deverá ser padrão CASAN, constatando de hidrômetro e registro de pressão. Foi 

considerada uma média de 15 metros para cada morador. 
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Fonte: CASAN. 

Figura 5 − Modelo de ligação domiciliar. 

 

 

13. ENSAIO DE ESTANQUEIDADE DO SISTEMA 

Após concluída a instalação das tubulações, dos acessórios e das conexões, 

deverão ser fechados todos os registros das unidades individuais de consumo, a fim de 

verificar a estanqueidade da rede. Esta estanqueidade se verificará pela manutenção do 

nível dos reservatórios, que não poderão diminuir de nível por não haver consumo 

instantâneo. Caso se verifique o esvaziamento dos reservatórios, deverá ser feito um 

caminhamento sobre toda a rede de distribuição, a fim de se localizar os vazamentos e 

consertá−los. 
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Figura 6 − Modelo de Cavalete. 

 
Fonte: CASAN 

 

14. DESINFECÇÃO DA REDE 

Como durante o assentamento da tubulação a mesma pode ficar suja e 

contaminada, será necessário desinfetar as linhas novas com cloro líquido. A dosagem 

usual de cloro é de 10,0 ppm (mgƒL). A água clorada deve permanecer na tubulação por 

24 horas no mínimo. Ao final deste tempo, todos os hidrômetros e registros no trecho 

devem ser abertos, e evacuada toda a água da tubulação até que não haja mais cheiro 

de cloro. A desinfecção deverá ser repetida sempre que o exame bacteriológico assim o 

indicar. 

 

15. METODOLOGIA DE PROJETO DA DETERMINAÇÃO DAS PRESSÕES E DIÂMETROS 

Com o critério adotado de seccionamento, as operações seguem uma sequência 

lógica, ficando determinados todos os elementos, uma vez concluído o preenchimento 

da planilha que segue, observando−se o limite máximo de velocidade de 3,5 mƒs (NETTO, 

Azevedo, 2001). 



 

 

16. CERCAMENTO DO POÇO E RESERVATÓRIO 
 
 

O poço contará com uma área cercada nas dimensões de 3,00 x 3,00m, com 

altura de 1,20m, com palanques de madeira tratada e tela metálica. Contará com um 

portão de ferro com as dimensões de 0,80m x 1,20m. 

O reservatório contará com uma área cercada nas dimensões de 5,00 x 5,00m, 

com altura de 1,20m, com palanques de madeira tratada e tela metálica. Contará com 

um portão de ferro com as dimensões de 0,80m x 1,20m. 



 

As despesas futuras como a de energia elétrica, manutenção e outras, oriundas 

após a instalação e conclusão do sistema, correrão por conta dos beneficiados na 

Comunidade, ficando a Prefeitura ou qualquer de seus órgãos isenta destes ônus. O 

sistema de rateio das despesas entre os beneficiados será definido em assembleia pelo 

próprio grupo e ficará registrado em ata e estatuto. 

 

Chapeco−SC, 17 de Junho de 2020. 
 

 
Proprietário(a): 

 
 
 
 

 
Município de União do Oeste 

 
 

 
Responsável Técnico: 

 
 
 
 
 

 



 

 

PLANILHA DE CÁLCULO HIDRÁULICO 

Interessado: Município de União do Oeste Empreendimento: Rede de Abastecimento de Água 

Local: Linha Bonita Data: 10/06/2020 

Município: União do Oeste Estado: SC 
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DISTRIBUIÇÃO 

vazão específica= 5,65E-05   l/s/m vazão de ponta= 1,63E-02 l/s 

S5-30 estrada 70,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,007 513,194 513,186 485,0 485,0 31,000 31,000 28,194 28,186 

D9-S5 estrada 80,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,009 513,202 513,194 491,0 485,0 25,000 31,000 22,202 28,194 

28-29 estrada 30,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,003 513,189 513,185 492,0 496,0 24,000 20,000 21,189 17,185 

D9-28 estrada 35,00 PVC 15 0,0326 0,0000 0,0326 0,0326 25 0,0663 0,013 513,202 513,189 491,0 492,0 25,000 24,000 22,202 21,189 

D8-D9 estrada 70,00 PVC 15 0,0488 0,0000 0,0488 0,0488 32 0,0607 0,017 513,219 513,202 484,0 491,0 32,000 25,000 29,219 22,202 

26-27 estrada 35,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,004 513,080 513,077 485,0 484,0 31,000 32,000 28,080 29,077 

S4-26 estrada 190,00 PVC 15 0,0326 0,0000 0,0326 0,0326 25 0,0663 0,073 513,154 513,080 475,0 485,0 41,000 31,000 38,154 28,080 

D8-S4 estrada 170,00 PVC 15 0,0326 0,0000 0,0326 0,0326 25 0,0663 0,066 513,219 513,154 484,0 475,0 32,000 41,000 29,219 38,154 

D7-D8 estrada 540,00 PVC 15 0,0814 0,0305 0,1119 0,0966 40 0,0769 0,207 513,427 513,219 464,0 484,0 52,000 32,000 49,427 29,219 

D11-25 estrada 140,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,015 513,402 513,387 478,0 485,0 38,000 31,000 35,402 28,387 

D7-D11 estrada 230,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,025 513,427 513,402 464,0 478,0 52,000 38,000 49,427 35,402 

D6-D7 estrada 200,00 PVC 15 0,1282 0,0113 0,1395 0,1338 40 0,1065 0,107 513,534 513,427 454,0 464,0 62,000 52,000 59,534 49,427 
                    

23-24 estrada 200,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,021 503,310 503,289 467,0 459,0 49,000 57,000 36,310 44,289 

22-23 estrada 100,00 PVC 15 0,0326 0,0000 0,0326 0,0326 25 0,0663 0,039 503,349 503,310 468,0 467,0 48,000 49,000 35,349 36,310 

21-22 estrada 90,00 PVC 15 0,0488 0,0000 0,0488 0,0488 32 0,0607 0,022 503,371 503,349 463,0 468,0 53,000 48,000 40,371 35,349 

S3-21 estrada 25,00 PVC 15 0,0651 0,0000 0,0651 0,0651 32 0,0810 0,010 503,381 503,371 459,0 463,0 57,000 53,000 44,381 40,371 

20-S3 estrada 20,00 PVC 15 0,0651 0,0000 0,0651 0,0651 32 0,0810 0,008 503,389 503,381 458,0 459,0 58,000 57,000 45,389 44,381 

19-20 estrada 60,00 PVC 15 0,0814 0,0000 0,0814 0,0814 32 0,1012 0,038 503,427 503,389 456,0 458,0 60,000 58,000 47,427 45,389 

D6-19 estrada 120,00 PVC 15 0,0977 0,0000 0,0977 0,0977 32 0,1214 0,106 513,534 503,427 454,0 456,0 62,000 60,000 59,534 47,427 

18-D6 estrada 190,00 PEAD 10 0,2371 0,0107 0,2479 0,2425 50 0,1235 0,085 513,618 513,534 453,0 454,0 63,000 62,000 60,618 59,534 

C2-18 estrada 200,00 PEAD 10 0,2641 0,0113 0,2754 0,2698 50 0,1374 0,109 513,727 513,618 451,0 453,0 65,000 63,000 62,727 60,618 

D1-C2 estrada 210,00 PEAD 10 0,2754 0,0119 0,2873 0,2814 50 0,1433 0,123 513,850 513,727 452,0 451,0 64,000 65,000 61,850 62,727 
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16-17 estrada 50,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,005 421,261 421,256 387,0 391,0 129,000 125,000 34,261 30,256 

15-16 estrada 190,00 PVC 15 0,0326 0,0000 0,0326 0,0326 25 0,0663 0,073 421,334 421,261 384,0 387,0 132,000 129,000 37,334 34,261 

14-15 estrada 110,00 PVC 15 0,0488 0,0000 0,0488 0,0488 25 0,0995 0,090 421,424 421,334 381,0 384,0 135,000 132,000 40,424 37,334 

D10-14 estrada 150,00 PVC 15 0,0651 0,0000 0,0651 0,0651 32 0,0810 0,063 421,487 421,424 372,0 381,0 144,000 135,000 49,487 40,424 

S2-D10 estrada 40,00 PVC 15 0,0651 0,0000 0,0651 0,0651 32 0,0810 0,017 421,504 421,487 375,0 372,0 141,000 144,000 46,504 49,487 

D5-S2 estrada 80,00 PVC 15 0,0651 0,0000 0,0651 0,0651 32 0,0810 0,033 421,537 421,504 375,0 375,0 141,000 141,000 46,537 46,504 

D5-13 estrada 130,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,014 421,537 421,523 375,0 373,0 141,000 143,000 46,537 48,523 

D4-D5 estrada 180,00 PVC 15 0,0814 0,0000 0,0814 0,0814 32 0,1012 0,114 421,651 421,537 372,0 375,0 144,000 141,000 49,651 46,537 

11-12 estrada 100,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,011 421,493 421,482 372,0 372,0 144,000 144,000 49,493 49,482 

10-11 estrada 5,00 PVC 15 0,0326 0,0000 0,0326 0,0326 25 0,0663 0,002 421,495 421,493 372,0 372,0 144,000 144,000 49,495 49,493 

09-10 estrada 150,00 PVC 15 0,0488 0,0000 0,0488 0,0488 25 0,0995 0,122 421,617 421,495 372,0 372,0 144,000 144,000 49,617 49,495 

D4-09 estrada 80,00 PVC 15 0,0651 0,0000 0,0651 0,0651 32 0,0810 0,033 421,651 421,617 372,0 372,0 144,000 144,000 49,651 49,617 

08-D4 estrada 250,00 PVC 15 0,1465 0,0141 0,1606 0,1535 40 0,1222 0,172 421,823 421,651 397,0 372,0 119,000 144,000 24,823 49,651 

D3-08 estrada 370,00 PVC 15 0,1769 0,0209 0,1978 0,1873 40 0,1491 0,408 467,231 421,823 415,0 397,0 101,000 119,000 52,231 24,823 

06-07 estrada 210,00 PVC 15 0,0163 0,0000 0,0163 0,0163 25 0,0332 0,022 457,022 457,000 410,0 408,0 106,000 108,000 47,022 49,000 

D3-06 estrada 540,00 PVC 15 0,0326 0,0000 0,0326 0,0326 25 0,0663 0,208 467,231 457,022 418,0 410,0 98,000 106,000 49,231 47,022 

C1-D3 estrada 440,00 PVC 15 0,2304 0,0249 0,2552 0,2428 50 0,1237 0,262 467,492 467,231 439,0 418,0 77,000 98,000 28,492 49,231 

05-C1 estrada 480,00 PVC 15 0,2552 0,0271 0,2823 0,2688 50 0,1369 0,314 467,807 467,492 436,0 439,0 80,000 77,000 31,807 28,492 

04-05 estrada 260,00 PVC 15 0,2986 0,0147 0,3133 0,3060 50 0,1558 0,216 468,023 467,807 442,0 436,0 74,000 80,000 26,023 31,807 

D2-04 estrada 490,00 PVC 15 0,3296 0,0277 0,3573 0,3434 50 0,1749 0,505 468,529 468,023 443,0 442,0 73,000 74,000 25,529 26,023 

02-03 estrada 60,00 PVC 15 0,0163 0,0034 0,0197 0,0180 25 0,0366 0,009 468,151 468,142 426,0 426,0 90,000 90,000 42,151 42,142 

D2-02 estrada 460,00 PVC 15 0,0359 0,0260 0,0619 0,0489 25 0,0997 0,377 468,529 468,151 443,0 426,0 73,000 90,000 25,529 42,151 

S1-D2 estrada 150,00 PVC 15 0,4192 0,0085 0,4277 0,4235 50 0,2157 0,228 468,757 468,529 445,0 443,0 71,000 73,000 23,757 25,529 

D1-S1 estrada 60,00 PVC 15 0,4277 0,0034 0,4311 0,4294 50 0,2187 0,094 513,850 468,757 452,0 445,0 64,000 71,000 61,850 23,757 

01-D1 estrada 130,00 PEAD 10 0,7184 0,0073 0,7258 0,7221 50 0,3678 0,436 514,286 513,850 452,0 452,0 64,000 64,000 62,286 61,850 

C3-01 estrada 200,00 PEAD 10 0,7420 0,0113 0,7533 0,7477 50 0,3808 0,716 515,002 514,286 478,0 452,0 38,000 64,000 37,002 62,286 

RE-C3 pastagem 270,00 PVC 15 0,7533 0,0153 0,7686 0,7610 50 0,3876 0,998 516,000 515,002 515,0 478,0 1,000 38,000 1,000 37,002 

ADUÇÃO 
 

C3-RE pastagem 270,00 PVC 15 0,7686 0,0000 0,7686 0,7686 40 0,6116 3,663 525,734 522,071 478,0 515,0 38,000 1,000 47,73 7,07 

01-C3 estrada 200,00 PEAD 10 0,7686 0,0000 0,7686 0,7686 40 0,6116 2,233 525,734 523,501 452,0 478,0 64,000 38,000 73,73 45,50 

D1-01 estrada 130,00 PEAD 10 0,7686 0,0000 0,7686 0,7686 40 0,6116 1,451 527,185 525,734 452,0 452,0 64,000 64,000 75,19 73,73 

PO-D1 pastagem 20,00 PEAD 10 0,7686 0,0000 0,7686 0,7686 40 0,6116 0,223 527,409 527,185 442,0 452,0 74,000 64,000 85,41 75,19 

Coeficientes de rugosidade: Tubo Galvanizado, 100; Tubo PEAD, 150; Tubo PVC, 135. 7,570 

Extensão distrib. = 
Extensão adutora = 

8640,00 m 
620,00 m 

Válvula redutora de pressão - reduz 45 mca 

Válvula redutora de pressão - reduz 10 mca 



 

1,6276E-02 

5,6514E-05 
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Cálculo da vazão específica: 
Número de habitantes: 

30 pontos x 5 hab./lote = 150 hab. 

Reservatório RE  Poço PO 

Cota reservatório = 515 m Cota da boca = 442 m 

N.A. = 1 m Nível dinâmico = 120 m 

Cota piezométrica = 516 m Profund. Bomba = 120 m 

 

n =  0,01736 hab./metro de rede Especificações da bomba 

Altura piezométrica bomba = 208 m 

Tubo de edução = 40 mm 

1.1/2 pol 

Perda de carga = 2,59 m 

Coeficiente relativo aos dias de maior consumo  (K1) = 1,25 
Coeficiente correspondente à hora de maior consumo (K2) = 1,5 

 

 

qm =    n . K1 . K2 . Q 

86400 

Cota per cápita de abastecimento = 150 litros por 24 horas 

qm = l/s/m 
 

Cálculo da vazão de ponta: 

Número de habitantes: 

1 ponto x 5 hab./lote = 5 hab. 

 
Coeficiente relativo aos dias de maior consumo  (K1) = 1,25 

Coeficiente correspondente à hora de maior consumo (K2) =  1,5 

Cota per cápita de abastecimento = 150 litros por 24 horas 

qm =    n . K1 . K2 . Q 
 

86400 

qm = l/s 

Responsável Técnico: 

 

 

Vazão necessária bomba = 4,0 (m³/h) 

Tempo diário de 

funcionamento da bomba = 
 

17 
 

horas 
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OBS. ) C ONE XOES DE PVC 

2 U NIOADE DE M EDI DA EM M ETROS 
DETALHES ANCORAGEM 
ESC. : S/E 

Valvula redutora 
1 pol - reduz 20 ii 

 
 
 
 
 
 
 

Va u a reduto a de 
1 1 4 pol redu 10 

 
 
 
 
 
 
 
 

Val u a redu ora de pressao 
2 po edu 45 ca 

 
DN5Om+ D1 

 

 

2 
1
 

 

 

nte 
de: 234m 
de da bomba: 120m 
ico: 120m 
m3/h 

rreno: 442m 
 
 

rvatorio de %% 
de Vidro 
00 litros 
rreno: 520m 
do no solo 

 
 
 

SIMBOLOGIA ELEMENTOS DO SISTEMA 

 
Tubo PVC-JS classe 15 

      (c/ ponta, bolsa soldavel) 

DN50mm-30m 
 
 
 
 
 

 
LISTA DE PONTOS 

 
LEGENDA DA TUBULA/AO 

 
PVC-JS-cIasse 15-DN50mm 

PVC-JS-cIasse 15-DN40mm 

PVC-JS-cIasse 15-DN32mm 

PVC-JS-cIasse 15-DN25mm 

PEAD-PN10-DN50mm 

PEAD-PN10-DN40mm 

 
 
 

CONVENT OES CARTOGRAFICAS 

Estradas existentes 

Curso d'âgua 

indicagâo do diametro nominal 

e extensâo do trecho 
 

Té PVC-JS 90° c/boIsas 
(indica§âo do n° do ponto) 

 

Curva PVC-JS 90° c/boIsas 
(indicagao  do n° do ponto) 

 

 
Curva PVC-JS 45° c/boIsas 

(indicagâo  do n° do ponto) 

 

Curva PVC-JS 22°30' c/boIsas 

(indicagâo do n° do ponto) 

1115' 
Curva PVC-JS 11°15' c/boIsas 

(indicagâo do n° do ponto) 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

CONTRATAN TE 

 

 
 LISTA DE C@DIGOS  

 

Reservatorio  

Pontos de Gonsumo 

Polo tubular profundo 

 
Pontos de derivagao ou 
mudan§a de dire§âo 

 
Ponto na sanga 

Ponto de cota 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MU NIC I P IO DE U NICO DO OEST E 

 

 

 

 

 

 
40/52 

Jun§ao PVC-JS 45° c/boIsas 

(indicagâo do n° do ponto) 

 

Luva simples PVC-JS 

(indicagâo do n° do ponto) 

 
Cap PVC-soIdaveI 

(indicagao do n° do ponto) 

 
Redu§ao PVC-soIdaveI 
(indicagâo dos diametros: 

montante/jusante) 

 
Registro de manobra 

 
 

Reservatorio 

 

Valvula redutora de pressao 

 
Polo tubular profundo 

 
 

DATA 

UM}2O2C 

 
:5.TOO 

 
9.71 5,OO+ 

DflSflNH0 

LIN HA BO NITA 
U NIAO DO 0 NOTE SC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
SE AO TIPO DAS VALAS 
ESC.: S/E 

 Consumidores Cota altimétrica (m) 

1 EVANDES WOYCICOSKI 452 

 ARI TOMAZELLI 426 

 ARI TOMAZELLI 2 426 

 LOEMI TOMAZELLI 442 

 PEDRO JOSE DAL SANTO 436 

 CEZAR CARRARO 410 

 ELOI CARRARO 408 

 ARIBERTO MATTIELLO 397 

 CELSO MATTIELLO 372 

0 DARCI MATTIELLO 372 

1 DARCI MATTIELLO 2 372 

2 JANDIR MATTIELLO 372 

3 LEONARDO MATTE 373 

4 AIRTON MATTE 381 

5 ODILON MATTE 384 

16 ORIDES REBONATTO 387 

17 LENOIR REBONATTO 391 

18 COMUNIDADE E IGREJA 453 

19 DIRCEU MACHADO 456 

20 FLORI WOYC ICOSKI 458 

21 ALBINO FIDELIS 463 

22 CLEBER DALSANTO 468 

23 ARLINDO DALSANTO 467 

24 ROBERTO DALSANTO 459 

25 EVANDRO WOYCICOSKI 485 

26 DALCIONE LUZZI 485 

27 DILVA LUZZI 484 

28 ALCIDES ROMAN 492 

29 LEONIR ROMAN 496 

30 LEOCIR TOMAZELLI 485 

PO Poso 442 

RE Reservatorio Geral 515 

D1 Derivasao 452 

D2 Derivasao 443 

D3 Derivasao 418 

D4 Derivasao 372 

D5 Derivasao 375 

D6 Derivasao 454 

D7 Derivasao 464 

D8 Derivasao 484 

D9 Derivasso 491 

D10 Mudansa de Diregâo 372 

D11 Mudansa de Diresao 478 

S1 Sanga 445 

S2 Sanga 375 

S3 Sanga 459 

S4 Sanga 475 

S5 Sanga 485 

C1 Cota 439 

C2 Cota 451 

C3 Cota 470 

 



 

 

 

 

 
 

3,0m 

 
q TELA METALICA 

Poso 

 

 

 

 

    PALANQUE DE 
’MADEIRATRATADA 

PORTAO DE FERRO 
0,80m x 1,20m 

VISTA SUPERIOR 

 

 

 

 

 

 

p/ 

 

 

 

 
 

VISTA FRONTAL 

INTERESSADO: 

MUNICIPIO DE UNIAO DO OESTE 
LOCAL: 

LINHA BONITA-UNIAO DO OESTE-SC 
PROJETO: 

Sistema de Abastecimento de Agua Potâvel 
RESPONSAVEL TECNICO: 

 
 

Ezequiel Furini Puton 
CREA/SC 67.199-9 

PRANCHA: 

 

02 
DESCRI@O: 

Detalhamento da cerca do Polo 
DESENHO: 

Ezequiel 
DATA: 

Jun/2020 ESCALA:
s/e

 



 

 

 
5,0m 

 
 

 

 
 

y TELA METALICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

PALANQUEDE 
MADEIRA TRATADA 

VISTA SUPERIOR 

PORTAO DEFERRO 
0,80mx1,20m 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

vem do pogo-> 
Solo compactddo 

segue para rede-> 

VISTA FRONTAL 

INTERESSADO: 

MUNICIPIO DE UNIAO DO OESTE 

LOCAL: 

LINHA BONITA-UNIAO DO OESTE-SC 

PROJETO: 
Sistema de Abastecimento de Agua Potâvel 

RESPONSAVEL TECNICO: 

 

 
Ezequiel Furini Puton 

CREA/SC 67.199-9 

PRANCHA: 

 
 

03 

DESCRI@O: 
Detalhamento da cerca do Reservatdrio 

DESENHO: 
Ezequiel 

DATA: 
Jun/2020 

ESCALA: 
s/e 

 


